ain (dem) ve. 
o geral dos Coro) 


CHRONICA OCCIDENTAL 


o assumpto predomi- 
abertura do T pj o de 


Um dia, ao amanhe 
em casa, Com uma di 


a ultima palavra, 


to 
ões da fronte com um ferro 


a pelo corte da jugular, 


esprera 


Casa no si. Visconoe DE Conneia Boretmo, Caxtito Casterto Bravco, es 


S. Miguez ve Serve (Desenho do natural pelo 


“Toon os pedido de aut gnaturas deverão ser a 
depor, é diiido à Franciaco Antonio das Men 


Muitos medicos 


ão do jul 


temos au dizer ri 
nto temos alguma co 
sso que lhe serviu. 
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fasso. L. po Poço Novo, eraana prá radvesa po convert ne Jess, 4 


stadista a 


rt A. Lages Mende) 


amados do sen 
 admiitador da 


e opinião que a Nypo. 
imissivel desde. o mo- 
om que segundo todas 
ole fora dado e encontrou 


ada muto conside 

oa hypothe 
o“ que deu a 
do de ser 056 
ir 07 dado nanime 


afo 


O OCCIDENTE 


processo que nos pareceu deficientemente orga- 
Pisa é obscuro em muitos pontos. 

Falou-se- Em, tempo, quando O caso se deu, 
numa historia de propriedades em Belem, envolta 
êm certo mysterio, 

E unica tais se falou nisso, que 0 saibamos. 

Na casa da ra Formosa, no UM em que apa. 
receu a mulher morta, appsreceu uma roupa suja 
“le sangue, e nunca mais sé lou mito e essa roupa 
nã apparesau no tal : 

doafam algumas pessoas que viram o indigi- 
indo eriminçao no nisamo il da morte de aum 
a bu ea e esco; uma 
er indiferente para o caso, 
oceslonada por um feri 
valha. de barba, e attenta a 


mento feito com. 
hora extremimente matinal em que o crime ou 


nn 
pn 
pa ra po en ça or 
pps gap 

RO gens es 
RR Ra 
Ea 
tocas 

es open 
SR Colo Pu 
an ao presen pascoa, qu po 

au na 
pe 
da A oa ção pf 

Pe 

E EP 
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or ente 
dihcil espe 
em todonos E 


Muitas vezes os crimes apresentam se franca: 
mente, claramente, o trabalho da policia é da jus-. 
tiça consiste penas em organisar o processo so 
bre bases francas e conhechlas; outras vezes, 
orém não acontece isso ; os crimes vem emb 
lados! em densos mysterios, encontra-se um ca- 
daver e não se sabe quem foi o assassino, não ba 
indícios alguns, ha apenas presumpções vagas, hy- 
potheses no acusa: ahi é necessario que a policia 
é à justiça façam de collaboração o trabalho im 
portánte de um romancista habil, que trabalhem. 
Gasas presumpções. vagas até as Eorharem em in- 
dicios provavels, ou em provas cabues, e que 
quando o crime for apresentado aos juires, os ju 
es encontrem desvendados todos os myste 
elarados todos os pontos obscuros que envol: 
viam ao principio o crime, que são chamados a 


ul 

Maço da rua, Formosa possou em julgados 
toda à gente faz justiça plena à integridade e á 
consciencia com que 0 jury — um dos mais ilus- 
trados que tem funecianado ultimamente nos nos. 
sos tribunaes Criminaes — pronunciou o seu per 
“Pen: — é repetimos mada mais temos que ver 
com esse caso, à que fazemos apenas é fccrea das 
lacunas enormes que encontrámos ao ler as bases. 
do processo, empregar todos os esforços do nosso 
nleônce, para que nos processos criminaes fatu- 
ros, à justiça e à policia consigam fizer mais luz. 
Jolie os mystérios que por ventura envolva 
rimos que forem chamadas a apresentar em juizo. 


No theatro de S. Carlos reappareceu a Carmen 
a formosa opera de Bizet e com cla todos os úr 
tits que Bl representaram na epoca passada à 
excepção do barytono Sparapanih que na parte de 
Escomiio (oi abatido. pelo lustre barytono 
Gorogni. 

Os críticos ncolheram de dois modos imeira- 
mente oppostos esta substituição. Uns louvam em 
absoluto, sem restricções o actual Escamillo, ou- 
tros eenturam-n'o com poucas qu nenhumas res. 
trieções tambem. Não. estamos de accondo com 
nenhuma das duas opiniões oppostas. ã 

O se, Cotogni é um artista extrdordinaro evi 
dentemente, é deu é execução do foreador da Car 
mem um brilho muito superior no que lhe deu 
Sparapani, o que nada adinira, aitentas as dife. 
rem. geilções que os dois barytans dem no 
mundo lyric Catogni É uma notbilidado, É um 
mestre dos primeiros, Sparapani é um cantor que 
começa e que comiça sem grandes. promett- 
mentos, 


licante traz em si a resolueção 


ab, porém, a dizer que Cotogni fosse o Esca- 
lo RG vae uma diirença esorme. 
“E ão 6 fo, porque Nem musicalmente nem 
ramaticament, & porsotugem de Bieet dos que 
reais se amolda” aos extraominaris recursos dr- 
TEnios de Coro 
Teve phases ditas explendidamente o ilustre 
tono, phrases que denonciaram o artista hors- 
gre, e que levantaram à platéa em calorosa ova. 
| ligne, ed 
| sm a campi gordo peso à 


e 
“Como interpretação alramatica, a sr* Nove 
| continua a datinos muito mais do que poder 


De Bassine, esse é que realisa perfeitamente 
como actor 0 Dom Jose é que o canta explem 
damente com a sua voz natal, fraca, mas que 
ra de paixão e de talento é que faz vibrar a sala 
de commoção é enthuniasmo. 

À Carmen teve este ano um success tão grande 
ou ir do que teve o amo paso 

ora prepara-se o Guilherme Tell para estreia 

do testam Devriê, que nos dizem ser um belo 
artista e que é um excelente é sympátbico rapaz, 
um perfeitissimo. cavalheiro, a quem desejamos 
sinceramente bonne chance. 


Gervasio Lobato, 
Em 


Casa de Camillo Castello Branco 
Em S, Miguel de Seide 


Vibram anda na sensibilidade publica as varia- 
“sims impressões oecustonadas pel regremo À 
patria de dois hemericos varões, que a historia 
dos grandes descobrimentos para sempre ha de 
aureolar de gloria nas suas muis brilhantes pag 
nas, Um povo inteiro, em movimento espontanco,, 

d, e como representante de uma nação, de 


ue é cabeça na rui clevada compechensão do 
Seu dever, Fl de braços abertos eicom o ir da 
esta no coração, desesorindo-se com toda a reve- 
rena da veneno, receber E saudar 0 dis he 
soes que, de dois 

Fal; o 

im 


morto. 
Lazaro, colhido pela morte, levantou se evo- 
cado pelo verbo poderoso, que lhe dissera surge, 
Se para nós esteve por lárgos amnos mudo, esse 
verbo soou por fim; € porque Um povo não se 
levanta de um só impulso, como não Se ergue um 
Homem, temnos lerado tempo o levantar nos; 
mas temo nos erguido. Não é morto um povo que. 
tem uma historia tbem, e The Continua as 
loriosas tradisções. Num dia a emancipação, 
Sour à Independencia, depois às descobertas; 
à Africa, a India, a America, à cireumnavegação 
do globo; é por fim à conquista do continente. 
negro pela re stça, pela liberdade e 
pelo ditéto: pel clolisação emfim. 
Não é morto um povo que tem monumentos 
diarte; e Se no passado apresentamos é contem 
Etc do otuesvador o renuiiados gracias da 
alha, à pujança dos arabescos, o arrojado das 
columnas à vastidão day ahobadas dos Jeromymos, 
as finas esculpturas de Maíra, a graciosa ideslidade 
da basílica do SS, Coração de Jesus, hoje que as. 
construeções monumentães vio mudando de in- 
dole, temos a afirmar a vitalidade na arclitectura. 
o púlício municipal de Lisboa; o da Bolia, no 
Porto; a reconstrueção do convento dos Jerony- 
mos; à retauração do da Madre de Deus; e tan 
tos dutros trabalhos, por esse paiz dispersos, a 
altestarem a existencia de uma sacionalilade, tm 
que vive o sentimento da arte. E 
"Não é morto um povo que tem uma ltteratura. 
“Ao padre Vicira no pulpito respondem Alves Ma 
theus, Alves Mendes é Antonio Candido. o via- 
te” Fernão Mendes Pinto respondem Serpa 
to, Capéllo e Ivens. Aos chronistas que pouco. 


é pouco accummulavam'os elementos da patria hi 
iofi, sucsede, como historiador, O austero vulto, 
Je Herculano, indo-Me depois na desbravada 
téira Rebello da Silva, Larino Coelho & Pinheiro, 
Chagas, Se Camões não teve successor, não o ti 
Veram Tasso e Dantes é em que peze do mera. 
Soria Lord Byron, 0 Daraiso Perdido é facontc 
avelimente o primeiro poema de Inglaterra. Não. 
obstante a literatura postica tem sido continua: 
emre nús com fervor; que o digam 4x esplendi: 
encarnações que sé chamam Almeida Garret, 
onde dé Castilho, Mendes Leal, Thomaz Ri? 


| beiro, João de Deus, Bulhão Pato, Macedo Papança. 


e Guérra Junqueiro, 


A Sarcos Antonio Portugal, José Mauricio é 
Casimiro súccedem Augusto Mlicbado à Visconde 
dio Areiro nomes venerados na arte mus. 
o e e arranca & mn br ne a 
forma viva, palpitante de imceligencia e de seno 
mento não múrreu com Machado de Cantos A 
Hist da esti em Porta, selo 
Do Po papa SNC LN pro na 
Taios do en portugues aê aos mai Cuptuosos 
gnusante do Er Nepol d t atitado a 
Existência da are 00 formoso arco monantental 
da Praça do Commercio: Um povo que em pod. 
Canis fem de CNT a ERG rasgo O 
oo do seu pai abrindo 6 à circulação & Omo: 
: a pita: eua 
nova; social gorante aber: 
vida! 4 inviolabilidade da vida humano, 
oo campo da vida moral gloria Gu seus pr! 
des homes quer pertençam o passado += Camões 
e Pombal=> ques pertebçam dperação que vives 
enc pensa, abala e produr «E Canela elvans? 
lie podera, 
en, nel o vio que 
ham posando um pove de iigadopebdora 
mento, ias Jesda QU ts Jabada 0 pa 
troco deram na gaga mística da la ro. 
mal depõe batalhador do pastado à pocirenta é 
Corroifa armadura, é elo Manquenndo confiada: 
mente o caminho do futuro vestindo u blusa do 
operário “empenha. os ini GrGntos do trilho 
anigento ir, à fomentando aa nr 
pla eia 0 eu ogro convi dei 
Verbo sarosanto que evosou o novo Lazara 
não lou pela bocea de um só homem, Una de 
Sugs monta mais vibrantes To lhe comunicada 
elo infanigavel trabalhador, qua hoje so chama 
isconde de Correia Botelho, que para a ines 
rata ncia será perpetuamemte Clumilo Cia: 
elo Branco. 

A poderora lu dest granda espiao mesmo 
temo que Me consumo e nirogava di legis 
pu faia ibrar tos a cards do see 
oco Raman, a E 
ess da Hg 
rox da energia & Precio, que riam no vigor 


Camillo é um syimptoma de vida; é bem 0 com- 
prebendeu o rei, Como chefe da nação, e a mação 
Unindo se 40 rei para collaborarem ambos na dis. 
tinção honorifica, com que lu pouco o nobilita 
ganhou antes nobilitaram o título que lhe foi con. 
ferido. Isto, porém, não basta; e o futuro se encar- 
regará de nos dar rasto. Por agora, referindo-nos. 
ão eximio escriptor de quem miúis d'capaço se oc- 
cuparam já as columnas do Ocotwkwrt, Seguimos 
no empenho de arehivar nesta publicação os mo- 
mumentos que se referem aos nossos grandes ho. 
mens. Às casas onde nasceram ou falleceram Cas. 
tilho, Herculano, Garrett, acerescenta-se, neste 
qumêro a cosa de hobinção de Camilo Custlo 
Branco, em S, Miguel de Seide: esse pacilico re. 
ro quê tem visto lapidar às gemmas mais provio- 
sas da ultima feição listeraria do nosso primeiro. 
estilista, Foi n'esté modesto retiro, que. d'entre as 
excruciantestorturas de agravados palecimêntos, 
surgiu essa. gargalhada mephistophelica que sé 
Chama Maria da Fonte, por entre cujos reto 
infiltcam reverberações da mais delicada sensibi 
Jidade, onde á ironia mais pungente se alla a la. 
rima” mais crystaina que póde acerisolar-se nú 
alma do homem, 

Como dependencia da casa acerescentamos o 
portão da quinta em que se acha construid, e por. 
ltimo o. monumento commemorativo da visita 
feita em outubro de 1856 ao futuro Visconde de 
Correia, Botelho, pelo cutão fatura Visconde de 

É essé monumento uma piramide de granito em, 
cujo embasamento se lêem as seguintes inscri- 


poções: 
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as 


Na face voltada no nascente 


AxTosIO 
veLiciANO 
miscire: 
ronTuGUSA 


MapoU Eau 
ANNA PLACIOA. 


Na faze opposta eis a inseripção:. 


os seus 
piscuuLos 
uoa a mInEIRO 
EUGENIO DE CASTILHO. 
de GA VIEIMA DE CASO. 
ec masco 


guel de Seide é yma pequena e modesti 
ima aldeia proximo à Vila Nova de Fama 
no distreta Me Braga. Ainda hontem desappere 
dida na, topographia desse Minho tão pitoresco 
e ão fold, Tem hoje No logar de honras & 
tando no fituro o viajante visitar aqueles loga- 
Pes ao, ouvir dizer — É além S. Miguel de Sede 
Ta de descobrir-se respeitoso, 


Loulé 


INDUSTRIA PORTUGUEZA 
Empreza Ceramica de Lisboa 


tem pipa do 189, com 0 im de desenvol 
vo Pane de irc ecc par cor: 
Neles prinsipane o de telas o mare 
Dt ao coesa en 1879 ama ra em 
as da e re sos da a 

tando aa alo Lelo 
Tab 


e Caros Endeira de Mello, uma sociedade 
nonym de responsabilidade limitada com o ca- 
pital de 1 So;ovagnoo, sociedade que, para conser- 
Var quanto possivel o nome acreditado da primi- 
tiva denominaram Empreça Ceramica de Lisõoa. 
Formada esta sociedade, de que ficaram dire- 

cxores os tres socios da art e 
adjacente À avenida. 


consirueção duma 
iram na quinta do Balute 

que yue nó cemiterio dos Prazeres, do ludo do 
norte, ma zona de terreno medindo cercadetreze 
mil mletços quadrados e convidaram os dois di 


sDrisd do ao do mascemte; 
A ibpssvador 6 0 dis mukbinaas o. da dieta & 
do forno: Na segunda vê:e do Tado esquerdo 
Sorredor: que clsunda  fomo e do lado reto à 
Salas Inerior o mesmo forno. Na terceira está 
Sepresentada a parte superior die e os tugas 
los contigada À quarta mostra uma ds pre. 
Stade ua as telhas, e à quina representa O 
ande motor que pôs! em movimento todas as 
Sinos da fabrica : 

“A materia primo, marne argiloso é explorada 
ooo grande parte deito dos tesrenos da fabrica do 
Indó do pone, all accummulada para sofrer pela 
Noção Bo apedtes aemosphericos uma especie de 
fsimmentaçãios que melhora as suas qualidades; em 
Segulda é trdasportada para uma curtadeira que à 
Feu a pequanos fragmentos, sendo depois Son 
Venlinteente empiltida e regada para se embe- 
Várida sgun necessaria para o ulterior fabrico. 

“DP paia de de cortada poa ma 

Ho Peplinaros loliadores dos quadssahe para 
obra tes sem Him, onde sé lhe iam os bosádos. 
de caro: que quasi sempre enquinam os mar: 
mês argilosos Do último laminndot, em que passa 
A mi espessura inferior à um milimeito, vae o 
agro para uma macia que o torna Homogénio 
pela aahassadura & 0 faz sahir depois por ficas. 
Peraas que o convertem em tijolos ou numas pe 

e clas, que na tbriea designam com o nom 
RB sima Que servem para fozer as telhas. 

Os úulos vão dicesumente da machina. para 
enstigadouros no. pavimento terreos as lntrar 
parafeias vão a cunha és prensas, e em cuida, 
Bi caros especises por mo de elevadores, vão 


para as estantes de enxugo,collocalas nos pavi- 

Depois de ensaios tijolos « telhas sio conda- 
sidos” em vagonetes é galeria interior do forno, 
onde se arrumam convenientemente, as telhas so- 
Bre os tijolos, pata serem cosidas. 

À alimentação do forno em relação a combus- 
tivel é feita por uma especie de chaminés deixadas 
na massa dos productos e em communização com 
aberturas praticadas na abobuda do forno e co- 
bertas Com tampas de ferro represemadas na ter. 
céira gravura. O combustivel deitado por essas 
chaminés ande sobre à soleira do fornos a com- 
dustão é alimentada com ar aquecido por atraves 
gar os productos cosidos, & cs gazes Ucssa com. 
Dustão Vão a seu turno, aquecer os productos que 
estão para coser, n'uma extensão de cerca de vinte 
€ quatro metros, antes de entrarem na chaminé, 
para onde x aberturas pratiendas na pa” 
Fade interior da galeria do forno 

Depois de cosidos e devidamente arrefecidas os 


“dquell insta 
O motor, represen 
mago 


E o ego de epa, 
ig 
ipi pela Ra engenho macia Custas 
de Figo: 

“Os productos da Empreza teem sido objecto de 
cacos std de ethos ie por 
gut, estudos pecados nbs ese licpos Rea 
pre SS foro esse 
a eso do o a 
lipo! de VER e, intemacionn de 'Landies o 
En Ao pe pac tc pa E 
TESE pe Enio Encarte pa Ernie 
densa é pela impere db dado! 

É digna de toda a consideração esta industria. 
qu pelo CUL em ada ai pa 
fica "hi constrncçõen inoerim mulborandosas 
anda ao o pomos de vis esteio e piênico: 


R 


E a e 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MELHORAMENTOS DE LISBOA 
O ASCENSOR DA CALÇADA DA GLORIA 


Jhoramento importame, que é a continuação 
cgtieisido nã cslendá do Lavra desde saio de 
1884, é romelte completar.se em breves 
anne, construlndo mos grandes declives a cidade, 
ascensores para 0 transporte facil e ezonomico. 
dos seus habitantes. 

No dia 31 do mez findo foi aberto é circulação. 
pública o ascensor da calçada da Gloria, e a ma- 
eira como o publico recebeu esta inovação, 
demonstra cabalmente a sua grande utilidade, 

Com respeito na systema adoptado para estes. 
ascensores, acha se minuciosamente descripto a 
paginas 100, 104 e 104 da nosso 7.º volume, por 
Secasião do primeiro ascensor estabelésido em 
Lisboa na calçada do Lavra, € aínda a paginas 
101, 103 e 104 do 5º volume do Occibexte, com 
respeito ao, ascensor do Hom Jesus de Braga, 
onde primeiro se ensaiou é estabeleceu este meio 
de transporte, em Portugal. 

O ascensor da calçada da Gloria, mais feliz, 
porventura, que 0 seu irmão primogênito du cal. 
Sada do Livra, veio confirmar de um modo posi- 
tivo a grande vantagem destes elevadores, e este 
E lidade, porque reune á vantagem 
ctica, à aspiração platonica de se subir a Gloria 
por um vintem cada cabeça, o que não é para 
desprezar vestes tempos de tântas aspirações. 

as, independente estas vantagens, tem aínda 
outra 'múito mais importante a qual é a de ter 
juebrado o enguiço, que parecia haver para o 
lesenvolvimento deste grande benefício à capi- 
al, enguiço causado pelo pouco resultado obtido. 
ção do ascênsor da calçada do Lavra, o 
fazer desanim 05 empreende 
lores d'este melhoramento, porque a concorren- 
cia do publico alli é muito limitada, com ascensor 
ou sem elle 
a Pra 9 lado occidntil da cidade o movimento 
a população é muito maior, « portanto a cxplo- 
raso Nos is censores muito tai produtiva” 


Os resltados já obtidos no elevador da calçada 
a Goi, ima exploração de nove vit e 
É assim que e projecm e tratem de pôr Cut 
dies alçada Eve O, cia o 
Símto Amaro, ha Bica de Duarte Bello, na rua 
cl. Elores a cria a prenen aciona 
calçada doi Paulistos € para o meme da Graça, 
cai, habitamos: pal éste melioraçento “é 
Sn abaixo nesignhdo com mais de mi assigna- 
res 

E possível que uma ou outra via de elevadores, 
não JE suihigtmto mesulíno “econoiies paia A 
Empeera, mas uma rede de elevadores be 
Bipdoe afigura eos qu deverá produ 

rn Jus pará a dmpreza e proporelonar 
E raprioseonniod ade ão PULO neta 
intao uma chlade tão neidotada: como é 
Eos 


asia 


O moderno movimento geographico em Portugal 


Gaminuado do nº 7) 


u de ser interessante a viagem, onde 
m varios episodios, inclusive o de nos 
rem retidas na fronteira as nossas bagagens, 
graças 4 impenctravel brutalidade de um Jeje dê 
aduanas, que só as largou, mandando as párá Ma- 
Grid, para onde seguiramoi á vista de uma ordem 
do ministerio respectivo. Isto, porém, depois da 
intervenção do nosso embaixador o ar. Antas, 
cavalheiro a quem recorremos telegraphicament: 
logo depois do suscedido € que, prompta e cava. 
Iheirosamente, tratou de remediar o caso, procu-. 
rando de seguida o sr: Silvela, então ministro da 
fazenda, com quem só pode avistar-se cromos. 
que meia noite do dia, em que nos succadeu tão. 
aborrecido contratempo. Tivemos por isso de nos 
dlemorarmos em Madrid até nos serem entregues. 
as nossas infolizes bagagens, des-ançando a tal res- 
peito tão sómente depois de recebida do nosso mi- 
nistro junto 4 córte Je Hespanha, comunicação 
do telegramma seguinte, enviado ao se. Silvela, 
Pelo direstor da alfandegá de Badujoz: 
«Gumpliendo telegrama de V. Ex* ha solido el 
del Sr. Rodriguez por el tren correo de 
sonsignado para maior seguridad la dires- 

Chegados a Santander, tivemos de seguir para 
Bayonna de noite e n'um pequeno vapor de carga, 
sem commodidades de espócie alguma, pois nem 
deliche encontrámos. onde podesse descançar à 
esposa de quem essrove eso linha, passando a. 
sim uma das pelores noites, que temos tido em 
nossa vida, Era mister porém que chegassemos a 
Paris com a maxima brevidade, À exposição geo- 
graphica, que fora inaugurada, lá estava com a sala 
portuguera, silenciosa e deserta, a pedirsnos aq» 
xiio « diligência... 

Como sé trata é nós e é conhecido o velho ri- 
fão de que — louvor em bosca propria é vitupe- 
tio — nifão, di renthesi 
S, Martinho do 


Sa nota 
dos resultados que, pela nossa boa vontade, e in- 
questionavel presteza, conseguimos obter para Por- 


'Nioguam poderá gonsurar-nos porque 
do a pelo de 
entos em que imerviemos or modo tão 
desisto, io haveos, por um sentimento dê des. 
axinada modesta, esconder a paro que más 
Vemos, podendo à mitos porlotro ado, parscer 
tolice que, onde tamos eiiarecem servos que 
ca rticaram Sstjam ouros oceuhsrsdde 
Jes, quê são uma Mas melhores e mais Sadi 
ore a aum vida publica, tolad mas 
pendeire 
Rm É com laminas que, exclusivamente; se 
[ops Di a a 


com ella lograrão tão pouco os ambiciosos e fu- 

ravidas apagar os serviços e qualidades dos que, 

| Visendo eo a sua conciencia, sabem mante sé 
no voluntário Sequestro em que, por enfastindos 

& descrentes, desde muito se dimbéleceram, 
Segue o trecho, a que alludimos. 


“Quando agui chegou o encarregado do nosso 
governo, já o Jury estava Quasi a encerrar os seus 
debates, devendo no dia seguinte ser a ultima ses- 
são, V.” conhece de certo as rasões porque em 
Lisbos se providenciou tão tarde sobe O sum: 

no. À soja de Portugal estava absolutamente num 
| Ramo já se reputava: problematica n exposição 


asa O OCCIDENTE 


INDUSTRIA PORT 


O OCCIDENTE, 


UE DESESE 
a 
RS ane SAGE 


desicos, une lelre de distinction, pelos seus traba 
lhos topographicos e processos artísticos. O ser- 
viço photographico foi muito admirado, e todos 


procoravam vêr os specimens na verdade curo- 
Jos, que apresentâmos. Umas poucas de m 
de" primeira classe foram distribuidas pel 
missão geologica, observatorio metewrologico, o. 
verno. portugues trabalhos do vi 
are)! 

O relatorio aprese 


nistro da 
dalha de 


ne 
lhos estatis destinadas é di 
Sata paia 

RE 
Es 


geral dos traba 


e CE 
lhe pede) a tras ted e 
CR pe 
o og ep 
Gê ento pelo vem 
a aan 


meiras na 
he conbo 


Eu ; 
ops gala apresentava das grandes pinturas 
con ae iene de Portuga pinturas enfeitadas om 


O suorron (Desenhos o tura! por. Chi 


bandeiras portuguezas, sfuma das paredes inter. 
medias fa de q nome dê Portugal, excellemtemente 
pintado em tubo 

des mesas de se 


trines, uma de pouco mais. 
outra e perto de quatro 
metros quadrados (tambem cheias ambas!) A maior 
parte dos productos (1) trouxera-os o delegado, e 


ur Toda 


fora tudo arranjado, segundo me consta, é ultima 
hora, pelo ministro da marinha e por el, 

a U o desenvolvido, 

de pequena gloria que agora teve Portu: 

mos passado pela Bajo das vergonhas! 

Sala com O nosso nome ficava 


Se não fossem a actividade cs 


O OCCIDENTE 


rem. Um dos portuguezes aqui residentes, «que 

Gstl'um dos sebretanos do congressos, é que Gem 

tdo por 

E o nosso, amigo Vasconcellos e Abreu, 

estudando. nscripto, Num 

teve de fazer a acta de uma 

“las grandes sessões geraes « desempenhou-se per- 
Tetamente do encargos» 


As instrucçõs que em Lisboa, receberamos do 
se Aedo Coroa in peagbidaie: se des. 
o Po asa do a 
fo olico Ginsto que ão font que 
Ae pad USA om 
junto é exposição respectiva, a declar 
De Ro seda Loba Ema 
dig) de aposto (e na qual nos dna er- 
a a aa Ca 
digo os elleitos, a Epis «aquela quali- 
embora pão estive oiciniment decrido, re 
“tia do própio encargo qu nos fra come 
tido — definindo e imciorisindo: 6 nosso proce: 
Alimento > simples o espediente do todos os 
nossas trabalhos e propositos, facilitando-nos con-| 
Aideravalimente 0 Guto dus Bossa melhores ic 
géncias. 

Ico 


José Julio Rodrigues, 


Quinto centemario da batalha de Aljubarrota 
VMA PAGINA DA HISTORIA DE PORTUGAL 
“Conculdo do numero 2) 

Com respeito no heroiso procedimento de Bri- 


tes de Almeida, a afmada padeira de Aljubarrota, 
vejamos o que diz Alexandre Herculano em um 


ER 
EE RES SE 
op ar 
de ir 
a po eds 
a o e 
EC 
o e 
an o 
de 
nd eai 
a 
Cn pn e 
possibilidade, este successo tradicional, quer real, 
nd Mode 


“com que todas as classes de individuos guerreav 
aquelles que pretendiam sujeital-os à esse doi 
nio. À força de inte idéa, ou antes sej 


mento, enfaisado, nos animos, « lançado mícles, 
além de outras circumtancis, pelo carcter das. 
Pes intuições primitivas dá a raro por ey 
durante uns poucos de seculos, este cantinho dé 
db “da. prande monôrchia, esstlha 


vel Portugal a sccum 
aos pés do seu temeroso rival, Pônde s6 o pode. 
oem fizer levantar lrontas & oppresses de ses. 
Senta. annos. Se, poi, a padeira de Aljubarrota é 
dum milho, uma Invenção popular do seculo xvy 
nem por tio o desprezemos. Um povo que deve 
à Sumo mulher odio bastante comi os oppresso: 
Fe estranhos para haver de amnizar à apgue 
de Sete Vac inimigos; um povo, dizemos, que 
asim symbolisava o seu imodo de senti a ta es: 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Gontinuado dom ag 
x 
Desforra de usurario 


Muito. esperançado fisára o capelão, aguar- 


dado qu Fri volts breves 
as À proporção que os dias se iam succe- 
dendo, pone a pouco fi desanimando, por que 
nem od 
mondo 

au inqui an. 
do exsunlmente he eram referir que o frade 


olugára. na cidade uma cavalgadura para o co 
“luar o Casal do Bravo, e que i'ossa mesma. 

o animal regressóra a casa, com o grunde insti 
proprio de cão de cas 

Ds suas. pesquizad 
Jhera que o oriantasse, 

ia succedido no Frade alguma desgraça? 
Ficou apprehensivo o bom do ca 
Bem depressa, porém, os seus rá 
ficaram plenamente 

No dia seguinte, Jogo depois da oração da ma- 
nhã, quando a pura 9 oratorio, veio um criado 
com uma carta para elle, dizendo que à trouxera 
n'aquelle momento um homem desconhecido, o 
qual h do 
Palacio. 

Abriy a carta de um modo indiferente, cui 
dando ser impertinencia de algum insoffrido cré- 
dor do fidalgo, ou pretensão importuna de algum 
requerente chronico, mas logo 4o ler às primeiras. 


esse respeito, nada co- 


os se just 


ra esperando pela resposta, no ai 


pe 
Etc 


x frei José de Santa 
denunciava ter sido escripta com grande 
constrangimento, em razão da letra tremida é da 
maneira porque estava redigida. 
uReverendksimo senhor. — Acabo de ser rou- 
bado por uma quadrilha de salteadores que me 
sairam so caminho, á entrada do Pinhal Novo. 
Moeram-me o corpo com pancadas e teriam dado 
cabo de mim, se não lhes houvesse prometrido a 
quantia de cihcoenta moedas d: ouro, que vossa 
reverendissima poderá haver do meu guardião 
no, convento da ordem à que pertenço ém Setu 
dal, à quem dará notícia do que me é succedido 
e da desgraça « apuro em que estou, enviando, 


por signal do meu infortunio, essas rliquias «esse 
Leeripio. que me elle mundou e logo! que dale 
haja o dinheiro que peço, tudo me faça Jogo en- 
tregar, indo deixar fbra dos muros da cidade de- 
baixo 'da terceira Lage, vindo Ja fonte, coro pro- 
meti a estes homens, sob palavra de não os mo: 
Testar quando lá forem por tulo, por que aliás 
seria morto por dies « vossa reverendissima bem 
sabe que serviço lhe presto fazendo por livrar- 
me com vida das mãos em que estou metido 
Ao terminar a leitura d'êsta carta, o copellão 
impaciente com muit força a campainha. 
Estava furioso, cheio de uma grande indigna 


jando cuidava ter de uma vez limpado a 

vincia de malfeitores, redobravam eles de au 
nos seus commeltimêntos, 

“dos armas, forçado a entrar em ne. 

salteadores, era à extrema af- 


a resolvido. 
pes de mão. 
Estavahe isto no pensamento a tental-o. 

Primeiro que tudo era prender o portador 
essa carta, depois obrigal-o à confessar de quem 
à recebera, a justificar à sua idoneidade, e quan- 
do se reelsnise, POLO a trat 8, esmagalio na 
tortura, Em seguida mandar barer o pinhal, lun- 
gar-lhe fogo se tanto fosse preciso, pôr a provin- 
cia em estalo de sítio, aca 
aquele estado de coisas, que era uma inquietação 
permanente. ES O De 

Mas tudo isto, era impossivel, cra impraticavel, 
por que elles iriam vingar-se no pobre frade, no 
Tisero carmelita que conservavam em refens. 

Não havia reméio senão pactuar, tornar-se di- 
plomata com, os salteadores, arrancar lhes das 
nãos frei José de Santa Naria. 

Nisto chegou o crialo trazendoJhe a bocet 
que acompanhava a cara ea que alldia o com- 
teudo della — 

O capelão indi 

Se não fosse atender ao respeito devido a tão 
sagrado deposito, no estado de exe 
Sua reverendissima estava, teria a 

jcria era que lhe trouxessem o 
hor da casta. O 

desanparecido. 
Consileranto porém o caso mais friamente, 


sto, devia sgber sustentar à independencia no- 

«Todavia não seremos nós que desterremos 
para O mundo dos phiantasenas a famosa Brites de 
Almeida, forneira de. Aljubarrota. Deixaremos os. 
leitores Gjuizarem da realidade ou não realidade 
da su existencia, pondo aqui as observações his: 
toricas que em diversos tempos se fizeram a este 
respeito. 

“Segundo o testemunho de ff, Manoel dos San- 
tos,o chronista-mór fr. Francisco Brandio fez em 
“ha tirar um sumário de testemunhas. na vila 
de Aljubarrota, em que juraçam as peisoas. 
amigas «Paquelles síios « do qual constava ter-se 
ahi conservado inalteravel a tradição d'iquele. 
suceesso, guardando se à pá nos paços do conee 
Ivo, a qual era de ferro com um cibo mais mo. 
dlerho de pau. N'ste summario Se dixi que Brites 
de Almeida se chamava por aleunha a isqueiros 
é sina a padaria na rua direita da villa, junto do. 
celiro dos frades de Alcobaça. É esta à memoria 
seripta mus antiga que nos Festa ccrea da cele- 
bre padeira de Aljubarrota, Agora transerevere. 
mos ima passagem de um livro pouco lido (e que 
mereein outro fado) a qual nos parece a mai éu- 
riosa de quanto a este respeito se encontra nos. 
nossos Cstriores José Soares da 
Silva no tomo 3+ das Memorias de D, João 1 


a wlazidas da dit 

Por notsias produzidos da diigencia que, po 
ordem do ustrbsino bispo de Leiria, DI Alviro 
de Abranéhes, à instancia minha, se 6% ma ma 


a (Afjubartora) depoz O parocho da dia fre. 
gueria (S. Viceme) e outras pessoas não menos 
Hbedignas que era constante aquela tradição; e 
juntamemre Ueclararam o logar em qui hoje (1734) 
Se guarda esta pá, que desde emo conservou rata 
Té, que não s6 4 levavam na procissto, que todos 
as anos faziam no mesmo dh 14 de gosto; mas 
quando este reino passou no domúnio de Castell 
temendo os moradores d'esta villa que Filippo 1 
quizesse extinguir lhe esta memorihs consutundo 

irumiento d'lla, houve um hotem dos seus 
Principaes, por nome Manoel Pereira de 
Moura, que à méteu dentro de uma parele que se 


achou que não era logico que o portador de uma 
carta dfiquella ordem esperasse pela resposta, 
Mas tratava-se de salvar um homem de quem, 


precisava, e portanto puxou pelos cordões d bolsn 
sem espera pelado gtadiço, é conto cincogmta 
mosdas em bom ouro de Jet, indo uo logar desi- 


do depositar tudo le proprio por fugne ão 
over confiar de mai ninaet agi serao, 

Toi isto a uma quinta eia, de meio, a horas 
“Desde então 6 do a tod 

e então ficou esperando a todo o mo: 

mento novas de Frei Josd, 

Esse dia passou lentamente Cada hora parecia 
the seeds 

“Logo que ehegou a moito dirigi 
sito em 
êontrou 

Roubado estava ele, e 26 lho resina saber e 
o Jogo teia sido completo, se os salicdores faz 
ari ao sjustado: 

Espero om 
Frade não bm 


ao mesmo 
gos deixa o dinheiro, mas já não o en- 


inda outro, mas do 


va pela alma do pobre 
he vicram dizer que 
José de Santa Maria, 


Correu pessoalmente a dr rocebelo, 
TEscosado sora der que tado ist led à his 


| toria da carta, havia sido obra do ladino Frade, 


“Aquella scêna prepúrára-a e coleuldraa para 
mais se insinuar no animo do capellão é lhe apa 
nar anda alguns cobres mai, 

O velhaco estava-se a rir interiormente da fi. 
gura que o capelão faria diante dell, de braços. 
abertos, olhos esbugalhados, mirando-b de alto à 
baixo cum múito espanto, como sé visse melle 
algum phantasma, alguma alma do outro mundo, 
o quer que fosse de extraordinario! 

le preparára a situação com toda a côr local. 
Irmão em Christo. 

— FreicJosé, 

E ambos sé abraçaram, o capellão com vivo 
alvoroço, 0 Frade soluçando, com à voz tremula, 
Cheia de uma grande comoção. 

— Coitado, cuidei que não voltaria mais a 

baixo de Deus foi vossa reverend 
joe me salvou, é à vossa reverendissima q 
levo à vida 

O Erade trazia bem estudado 0 seu papel. 

— Estou roubado, foram às primeiras palavras 
gs ele disse ao capelão apenas se 


O OCCIDENTE 


fazia nos mesmos paços do concelho (d'ond 
grande gosto € alvoroço do povo, se tirou depois 
do tempo da acelamição do invicto monseea, 
ele D. Jogo o IV) certamente que se não ca” 

maram m'iquelle juizo, porque depois tiveram 
Fepetidas ordens de Madrid os vereadores da ca- 
mira da mesma villa, para rementscem a tal pá 
para aqueila córte, de que poderam desculpar-se 
Bom dizer que não sabiam d'elia 

«Chumava-se a tal forncira Brites de. Almeida, 
cujo nome é o mesmo em todas as notícias, (ainda 
“que lhe não tragam a sobredita alcunha) é as ca- 
sas em que morava, ainda hoje ha homens que se 
lembram delas, e, posto que arruimadias, ainda se 
Jhes viam duas janelas de pedraria, e em uma d'el- 
tas esculpido um forno, como indice do que por. 
detraz dus ditas casas Maviay nas quas depois fi-. 
Eer am tambem cellciro cs mesmos padres, junto. 
do que já tinham; e dellas foi ultima possuidora 
uma! mulher, que! tinha por alcunha à fubarôa, 
como. tudo Gonsta, da inquirição referida, 
que nella se não declare coma a furneira 
ditas mortes, nem tambem se diga o logar d'ells, 
que, sendo no tal forno, persuade a que os Cas: 
atlhinos se recolheram nfell, ou que, entregues à 
imagem da morte que é o somno, Ou represen: 
tando a mais vivamente, porém com menos ala, 
em, mortaes paroxismos, faciliariam a que est. 
mulher, com instrumento tão improprio e despro 
porciotado, os redueisse de moribundos a cada 
Neres, como afirma a tradição. 

«Outra ha tambem n'aquelia villa (ainda que, 
menos constante) de que, depois da batalha, hou- 
vera alguns homens em Aljubarrota, que com jm 
pin curiosidade ajuntaram Os ossos dos que nella. 
morreram, e fizeram dvelles uma calg inha que ja 
de casa do fomeito até o forno; é que quanto 
“os Castelhanos, que por alli passavam, diziam al- 

qua cousa que dllendesse ou tocasse aos Portu. 
Buezes, la. Jam mostrar, desaggravando-se dos. 
Fivos com a injuria dos imortos, à qual, não ha 
muitos anos que havia homens velhos que affir- 
mavam havel-a ainda visto, de cuja asseveração 
axistem hoje bastantes testemunhas; e o padre 
tr, Antonio da Purificação na 24 parte da Chro- 


nica da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho, 


tempo sé conservava m ta calçada. 
bao vai a ae ae pap 


qe 


RESENHA NOTICIOSA 


Assoa o pnoracrorana no Duower, Em quanto 
angus periodos té ingezes, one ha bem poi 

eramos vilment alumnlados de comprarmas pre- 
tos ao rei de Dahomey, engolerora calumaia é re- 
ferem a verdade, outtos jornaes, especialmente. 
francezes, levantim grandes queicumes por ha- 
vermos oscupado pontos da costa pertententes à 
França € aconselham esta a obrar com energia. 
ONtrO tamo dizemos. nós a? nosso & verno com 
relação a Landana e Ponta Negra. Ads francezes, 
inglêzes er religua custalhes à Ver que os portu: 
gubzes são os povos muis conhecidos e conside. 


rados na Africa, apezar de cá na Europa lhes cha- 
marem fofocas d escravatura, em quant os in” 

lezes, com toda a sua philantrópia é humanidade. 
São detestados em todata porte o 


ne 


protesto, quê nos vi 
dia ma Conferencia dê 
Belga qu 

peer à Bog tornaram sei 
rança e Portugal, que tantas sympal 
por cin, sem Ih congraçar a syompadhi 


e mpi da Pros 
Si, que Espera tirar proveito da protecção dis. 
pesado, nmniquiland esse PE do/mappá da Eu: 
Topa, cómo deseja fazer à Hollanda, Porque não 
aconselham os periodios franeezes energia contra 
a Alemanha? Um periodico belga dz que Sabe 

ue ha quatro seculos que os pavos do Congo Vi 
vem e Eommunidade e Hd de costume e até 
Je religião, com os portuguezes, pois já em 1491 
se cvangelizava € só fundava eptea em 8 Salto 
dor, não é Isto perfeitamente & que ces dizem, 


| 


mas é a verdade, « por issa lamenta que osaven- 
tureiros fossem compromester à Belgica n'esst em- 
preza, Ainda bem que sem nós 0 pedirmos, come 
Sam a falar verdáde, o que não fizeram nem antes, 
dem rante a conferia de Bórim, No ceu proz 
testo dizem os regulos de Boma « outros pontos 
do Zaire, que o poder das grandes. nações não 
pede, De eve por humanidade comestarlhes 
direitos de liberdade, sacrificando milhares de vi- 
das, em proveito de uma associação que em vez 
ds Eivilisar desmoralisa. Dizem que a associação 
não comprou leeenos, nem dirios de soberania, 
antes abusando da sun ignorancia, os fez assignar 
uns papais dizendo-lhes que era para impedirem 
os colonos que tomassem pretos de comercio, 
Queixam se até da colonia portugueza, que fórai 
connivente nesse acto desleal, o que não é de to: 
do exacto, que elles e seus vísinhos tem 200:000 
espingardas para impedirem os abusos da Àsso- 
ciação, asseguram que tem nas suas mãos a bai 
deira portugucza, que é luz dos seus estados, é 
unica que reconhecem « a quem de 
e obedisneia, a unica que permiti 
é tranquilidade milhares de almas 
“de Portugal que os não abandone, Que farão agora 
os nossos governos? 

Consnesso músicar. O governo a 
gia ao portuguez convite para Portu 

resentar em uma conferencia seientiico-musi- 
cal que se deve reunir em Vienna d' Austria, afim 
de se fixar o tom ou nota normal que deve servir 
de Uiapasão unico, e de se adoptarem as medidas 
Sonvefientes part, protegerem essa mota funda. 
mental contra quaesquer variações, Dois pontos. 
de thcorica muskeal srão também dis curdos de: 
nominação dos tons on notas, alenominação e d 
signação das oitavas € alguns pontos de neustici. 
A conferencia. será composta de professores ds 
sciências maturacs, compositores, artistas, directo- 
res de oper 5 cit. O nosso governo, que deisa 
passar leilões e leilões de livros e mánuscriptos, 
Sem olhar para isso, que deixa estar para ah em 
casas de tabeliies é de repartições publicas mi. 
lares de documentos que num instante podem 
ser perdidos, que não tem adoptado uma reforana 


respeito. 


triaco diri- 
se Cazer 


E repetiu com a milor propriedade e uma 
grande expressão de amargura: 

“Ora iso ! que 

"em muito. Foi 
não me pertench 

— Ns salvou 

= Sim, mas de que me serve a vida sem a 
honra, 

O capelão poz se à olhar muito a serio para 
cale, culdndo que lhe teriam dado voltá do miolo. 
os maus trios dos saltemlores, 

— Ora essa! , 

AE, teta phrase singular, que O imprenio- 
núrai 

— Sem a honra, : 

= Pois que contas quer. vossa reverandissima 
que, sa dê" aquele dinheiro que recebi para a 
Cigana. 

capelão levantou-se quasi enfadado e deu 
uns passos ao redor da casa, sasudindo muito. 
Com va braços é bambeando se todo, 

"2 Deixe Má a cigana, que lhe ha de fazer agorw? 
O que lhe aconteceu poderia succeder a qualquer 
outro, 

—Ma 
lar toda a vida 


meu eo que 


isso que não, Ainda que cuide de 
e rastos este remorso é que eu 
não quero pura à hora, da minha morte. Ha de 
Tazerme esia esmola, Em o guardião lhe man. 
dando 0 dinheiro que lhe pedi e era mew, ha de 
voltar a escrever-lhe pará que me empreste o que 
preciso, à fim de desobrigar a minha consciencia 
Ale taminho eserupulo 
Pois sim, no depois falaremos, Vamos agora 
ao que muis directamente me interessa, Onde € 
como, o. prenderam, que lhe fizeram, que nova. 
jundrilha é essa que véio substituir os caçadores 
e enene humana 
oi & enteada do Pinhal Velho, Haviam-me 
prevenido de que podia ter algum mau encontro, 
as eu a mada attendi, Mettieme a caminho, e tal 
me disseram assim me succelou. Quando ouvi os 
jades que 05 ladrões deram e costumam trocar 
ra se porem de aceordo, já era tarde para fo 
Acheime de súbito, nem eu sei como, agarra 
or quatro furias que parece terem surgido de- 
Baixando meus pés 
O capelão repetit de um modo pensativo: 
verdade contas no depois, que nsque 
venkade, contei-as no depois, que n'aquelle 
momento até à luz me fugiu dos olhos, 
inté. 
= Leyaramme a uma especie de clareira, logo 


ado | 


espera, e começaram por me intimar que pozesse 

rali tudo que levava. 

Ô eapolão não perdia uma unica palavra d'esta 
narrativa, EEE 

Dpebihes primeiro a minha boceta, em que 
eu tinha os m 


sus papeis e as reliquias e, 


ntum cinto por debaixo do habito, mesmo ch 
ado, & pelle, mas de nada me valeu a preven 

“Tive de Ivo entregar, Então pozerâm-se a 
ontal.o mesmo na minha presença, e um d'eles. 
disse para os outros: 

«Querem vocês vêr que foi este frade que fez 
com que à cigana nos denunciasss ?s 

Ào ouvir isto o capellão não poude conter o. 
seu espanto. 


o o tail 
oram então ese quatro Valhucos que Ho se 
orar quando rosnddrsos corcar a grama? 

É cor redobrada interesse brados 

É le fais 

O. Fvdo ddo-ã na ares imuito Icondoidos 
conto. 

Si eram os mesmos. 

= Ames me de pés e mãos à um enorme 
pinheira depois taprdm im 08 olhos mandan- 
Rome rezar O aeto e comtieção em voz alta, 
qua se ouvi bem. 

JESSE die já aqu deram 

logo a vor. que fot para 

joe me product um Mlvoroço que rã 
Greve, se lovantou de entr os seslerados disse 
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alia “dois passos do sitio ém que me fizeram a | logar has de responder á pergunta que te vamos. 


mas livra-te de nos enganar, de não dizer 
verdade, S 
ass Senhor 
as fenquezas 
ação, 
O imerrogatorio começou e logo da primeiras 
perguntas comprehendi que estava salvo, e que 
Cost lomêns pr im para txorter 
uma das suas térri 
O capelão estu 
= Como, como! 
Mas ele não 9 deixou continuar, 
“= Oiga, lhe disse com um grande ar de myste. 
rio, Perguntaram me então se aquele dinheiro de 
que me tinham feita o fuvor dê clmar seu era. 
Para o amante da cigana. Respondi que não, que 
Era só para à eigama é que não conhecia essa pes. 
soa de Quem elles me falavam. 
(E ndo te atreverias a indicar-nos o cscon- 


respondi cu como pude, fazendo 
forças para não comprometer à 


da poude exelamur + 


derijo d'esse maldito judis que nos atraiçoou a 
derijo judos q) ção! 


nús do 


issima. Contei lhes que a 
procurava tambem é com à verdade me 
prometendo les que se me concedeu 
Cu furia com que a propria cigana lhvo 
ind alcançaria um silva co 

ducto do governador das arms para poderem 
livremente” percorrer a provincia, de tanto fosse 
presiso para se lhes descobrir a pista. 

O capelão por-se apprehensivo. 

— Adho que prometeu de mais! D. 
conducto a quairo Indeões de estrado 

— Tanto melh-r, que imis certeza têrem a de 
Jhes deitar a mão logo que nos ichemos servidos, 
Bim vê que depois de ser roubado como 
não podia contar com a cigana para, co 
guma, Ainda se cu podesse obte” m 
arrani immedintamente o dinheiro... 
outra cousa, Porque não va q e: 
do Bravo ? Ainda outro alvitre, Porq 
transportar para aqui? 

— De accórdo, Já tivo essa idéa. Porque não 
vem comigo 

Era Justamente o que do velhaco de nenhuma 
manira. convinha, porque seria reconhecido o 
e disfarce e india em um momento 
plano que havia urdido encaminhado cum tão 


ar um salvo 


não” tenho. cara para isso, respondeu, 
nem à tal me atrevo sem que ame aduda o guar- 
dião, à fim de descarregar a tinha conscienei 


Cond Leite Bastos 


O OCCIDENTE 


necessaria do Con- 
Servatorio musical é 
te dramatica, 
de ficar estu 


no austriaço, é na 
doado sonia de 
Iquelies bons. Do 


mens apezar de em- 
Daraçados com as 
questões de all 
nacional 


tras e da repre- 
sentação. dos the: 
rea 
inpenidde de e 
importarem com O 
diapasão, Ele far 
Torta, verdade sem- 
a coisas] 


sumpro suscitado ha 
rindico Jo Barcd 
enão 


praça alguma com- 
Merge ter uma 
definitivo, Sendo a 

dade 3 
de Madrid, 
tando de 
isar. 0 regula: 
ento relativo este 
axtumpio, para cujo 
antio reclama o au- 
alli ve cooperação. 
das divecsas, companhias de caminho 
Lambramos tambem às nossas companhias de se: 
era indigno dos seus lavorcs tomar 

“ste importante objesto. 
INTERESSANTE. Parece-nos da 
maior importancia, diz um pertodico hesnanhol, a 
que acaba de adoptor-se nos Estados Unidos. O 
ibunal civil de New-York foi quem a estabeleceu, 
os, COMO 405 

seque eum 

se pende ado, 
Contequen e, quer se 
estudado devidamente o assumo, o lente, tem 
dipeito io 36 a deitar de pagar og Nonorariôs do. 


MELHORAMENTOS DE 


de ferro, 


ão” 06 simpl 

da justiça, mas 
e pub 

e não só ao adro 

tério publico e vos 


mesmo. 

sendo ardentes votos por 
dos, como aos agentes do mi 
juizes ela seja aplicada, 


= - 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 


“Are Consgncin DO Parcro. Festa ing 
val Vo taicio prpenivo. dr de maio de 1885, 
“Porto. Com esté útulo publicou 
sociação portuense, denominada. 
mereial, um pequeno livro de vo paginas, dando 
conta dao Elena Com que nem seu 
novo edificio. proprio, que 05 nossos leitores 
tiveram E ão fardo rodusido em a 
à pag, 136 do presente volume, Esta socio 
nba Sliêmação brilhante da vinlidade da 
Eommercinl na cidade invicta. 

GANHE DIGCIONARIO CONTEMPORANEO rHANCEZ- 

«TUGUEE FRANCES, pelo professor 
o Com a ap 


Ea oe 
Gsi 
dE 
mp 
Au 
pa a ps pão de 
po O de pra 


Docunextos misronicos Dá cinave v'Evona... 


Ade Rezende Vitr- 
do Na Barosa. 
Elo Ribeiro na 
ral, Pane Eigue: 
Fed, Riva Sd 
Hleréltoo, pagarão 
td, s€ quiserem, O 
endodio Mun 
do “respeita, Fiz 
ESA 
Ebraçôna oito 
es da uai 
do ser SD q 
en aa d 

rala dudu 
Eis, dos escoimados 
ESET 
da o dia seguinte. 


os, 05 


apenas com o reco 
nhecimento dos que 
estudam, O sr; Gu 
briel Pereira 


culano, deu do seu 
No, segundo. 


E 
LISJOA — O Ascexsom DA CALçaDa DA Gota (Desenho do atra! por 3: Cine) se, deprchende, dos 


“a, irpographia da Cara Pis, 188: 
Estão publicados ostres primeiros fas 
importante. emprehendimento, com que o muito 
imeligente “erudito archeologo, 0º sr. Gabrial 
Pereira quiz dotar à sus terras J4 a paginas Bo 
do nosso 3: volume, a proposito de outro traba- 
lho iPeste genero — 0 odrehivo dos Açores, dizia. 
mos nós, “om referencia ao seu benemeri 


padroeiro: om e sdait ora 
Notas de arelolog 


roval-as publicando os rag 
Floro, Salústio, Prolomeu, Eutra e 
Visor, Sep Ham lero de Amon 
“Plinio e P. Meta, capitulos relativos À peninsu- 
e da geoRrapho ide Sra Repor. 

go provisotio das pergaminhos do 
fiversidade de Colmbra em rio, 
logo delitivo sabia É luz no ano se! 
ficos: todos impregnadosnde saber, talento e cr 
tica habil. Parece porém que já então germinav 
em seu pensamento à obra de que hoje nos ds: 
cupamos vasada em moldes mais vastos, e que, 
Seguindo" a mesma orientação, tende a completar 
à historia de Evora, desde a sua libertação, pelos 
Portiguezes em 1105, do jugo mussulmano, até o 
Berindo onde for postivel conduzia. Paderfo al- 
guns espiritos, se É que o são, saturados dos absyn- 
thos gscans, julgar masnadores Os homens que 
arrostâm comm'o pê dos jatigos ou com à poeiri e 
sraça ds rehivom par desemrear monumentos 
inesfutaveis, que mos patenteiem o river, O crer, 
o sentir, 0 Er nto dos gerações que foca 
rio; arvorando-se em portageiros da litera. 
Horas ncdimal-os do seccamos  Homercedores do 
favor publico e da veneração da gente ilustrada, 
que elles acostando-se às sombras vencrandas dos 


u 
E 


oo 
fai Ni E 
REP ça 
E 
EA 
A 
juista, com 
as suas confirmações posteriores, Não podemos 
e j 
ah 


Dans que 
as sine 
grado 


Vasco das Aleaçovas, lançado na ultima falha do. 


Livro dos herdamentos do, cabido, pelas curh 
eressantes notícias que formesd, Se todas às 
terras, à exemplo da Camara de Lishos, da de 
Coimbra, e dos srs, Ernesto do Canto e Gabriel 
Pereira, ratassem de reunir bom corpo é trazer a 
Jume todos os documentos relativos À aus xis- 
tencia, usos « costumes, fariam bom serviço 1 bisz 
tória geral do pois. Em Italia já ha anos que em. 
varias cidades se teem formado sociedades com 
esse fim, é ligadas umas com outras, trocam Os 
seus trabalhos. communica 
Podem imtresar ma ou outra, Er 
nad se faz, « O pouco que apparece é & 
arranendo pelos cabelo,  aféusta da muitos u 
crfcios de quem o intenta, e aínda por cima cx 
posto nos chascos d emprehên- 
Simenro do sr. Gabr que devia ser 
subsidiado pelo, município —, iresta, época, em. 
que só se dá valor à friolciras ou à valverdes 
teraris, merece todos os emboras dos homens d 
trabalho serio é o favor do publico, Applicamo: 
he as mesmas palavras que Citámos acima, esp 
rando que não desanime, perante qualquer” des 
vor, — que os hade ter é grandes =, e descjando. 
qué receba todo o ausilio de que são credores 
trabalhos desta ordem. 


Reservados todos os direitos de propriodado 
littoraria e artistica. 
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